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RESUMO - Foi avaliada a influência do parto e lact.ação sobre a contagem de ovos de nematódeos nas 
fezes de cabras. Utilizaram-se quatro grupos de cabras, assim distribuídas: SNV secas não vermifuga-
das; LNV - lactantes não vermifugadas; SV - secas vermifugadas; LV - lactantes vermifugadas três a qua-
tro semanas antes da parição. O estudo foi repetido em duas épocas de parição. As contagens de ovos 
por grama de fezes (OPG) e as coproculturas foram realizadas semanalmente. Às cabras paridas em 
outubro (meados da estação seca) apresentaram maiores contagens de OPG que as cabras secas, inde-
pendentemente da vermifugação. Os aumentos de OPO no grupo LNV ocorreram na terceira e na séti-
ma semana pós-pano. Nesses aumentos, as contagens do grupo LNV foram superiores (P <0,05) às 
do grupo SNV. Os aumentos de OPG no grupo LV ocorreram na terceira semana do período de pari-
ção e da terceira à sexta semanas pós-parição. Nesses aumentos, as contagens do grupo LV foram supe-
riores (P <0,05) às do grupo 5V. Mas cabras paridas em junho (início da estação seca), os aumentos 
de OPG foram menos acentuados. Os aumentos de OPG no grupo LV ocorreram três e uma semanas 
antes do início da parição. Nesses aumentos, as contagens do grupo LV foram superiores (P < 0,05) 
as do grupo SV. A maturação de larvas em hipobiose foi considerada a principal responsável pelos 
aumentos de OPG nas cabras lactantes. O Haemonchus foi o nematódeo que mais contribuiu para 
esses aumentos de OPG. 
Termos para indexação: aumento de OPC, Hae,nonchus sp., epidemiologia, caprinos. 
RISE OF GASTR&INTESTINAL NEMATODE EGG COUNTS 1W LACTATING GOATS 
ABSTHACT - This experiment evaluated the parturition and lactating influence on the fecal nematode 
egg counts in female goats. The does were divided into four groups as foliows: DND - dry 
nondewormed does; LND - lactating nondewormed does; DD - dry dewormed does; LO - lactating 
does, dewormed three to four weeks before parturition. The study was replicated in two parturition 
soasons. The egg por graru (EPG) counte and tl,e feeal cultures wero carried out weekly. Iii spite of the 
anthelmintic medication, tho does who gavo birth in October (middle of the dry season) presontod 
higher EPG counts than the dry does. In the LND group. the EPG rises took place at the third and 
seventil weeks after parturition. Dçjring these peaks, the EPG counts in the LND group were higher 
(P <0.05) than the munts in the OND group In the LO group, the EPG rises took place at the thlrd 
week óf the parturition period and from the third to sixth weeks after parturition. During these 
peaks, the EPG counts in the LD group were hlgher (P <0.05) than the counts in the OD group. The 
EPG rises in the does who gave birth in June (beginning of the dry season) were Iess defined. In the 
LO group, tlie EPG rjses took placa three and one weeks before the beginning of parturition. During 
these peaks, the EPG counts in the LD group were higher (P <0.05) than the counts in the DO group. 
Tho EPG rises observed in the lactating does were considered to be related to the development of 
inhibited Iarvae. Haemonchus wes the most important nematode related to these rises. 
Index terms: rise in EPG counts, Haemoochus sp., epidemiology, goats 
INTRODUÇÃO 
O aumento do número de ovos de nematódeos, 
nas fezes de ovelhas, durante a primavera foi mi-
cialmente observado por Taylor (1935) na Ingla-
terra. Esse "aumento de primavera" na dissemina-
ção de ovos de nematódeos em ovelhas foi, a se-
guir, determinado em outros países (Hawkins et ai. 
1944, Morgan & Sloan 1947). Crofton (1954) 
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observou que o "aumento de primavera" ocorria 
seis a oito semanas após o parto e parecia estar as-
sociado à curva de lactação das ovelhas. Essa asso-
ciação foi confirmada quando se determinou que 
ovelhas paridas no outono aumentavam as conta-
gens de ovos por grama de fezes (OPG) no outono, 
e ovelhas paridas duas vezes por ano aumentavam 
as contagens de OPG duas vezes por ano (Crofton 
1958). A partir de então, o aumento de OPG asso-
dado ao parto de oveilias tem sido confirmado em 
vários trabalhos (Santiago et aL 1970, Michel 
1974, Armour 1980). 
Para Crofton (1954), a importância epidemiol6- 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 1 8(8):919-929, ago. 1983. 
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gica do aumento de OPG associado ao parto era 
óbvia, visto que este fenômeno promovia a conta-
minação da pastagem exatamente quando a sus-
ceptibilidade do rebanho estava aumentada (ove-
ffias em lactação e cordeiros). A importância do 
aumento de OPG na transmissão dos nematódeos 
gastrintestinais das ovelhas aos cordeiros, e mesmo 
entre as ovelhas, tem sido confirmada por vários 
autores (Ayalew & Gibbs 1973, Darvill et al. 1978, 
Armour 1980). 
O aumento• de OPG associado ao parto, já 
observado em fêmeas de outras espécies (Michel 
1974), não foi registrado ainda em fêmeas da espé-
de caprina. No Nordeste do Brasil, onde os panos 
nas cabras ocorrem normalmente durante todo o 
ano (Simpltcio & Lima 1980), está sendo preconi-
zada a adoção da prática de estação de acasalamen-
to (Sistemas de Produção ... 1980),Nocasodeoau-
mento de OPG associado ao parto ocorrer também 
em cabras, essa prática, embora recomendável, po-
deria agravar os níveis de parasitismo durante o pe-
ríodo de lactação, tanto nas crias como nas matri-
zes. O presente trabalho foi desenvolvido para ava-
liar a importância do parto e lactação sobre a con-
tagem de ovos de nematódeos gastrintestinais nas 
fezes de fêmeas da espécie caprina. 
MATERIAL E MËT000S 
O trabalho foi realizido em Sobral, Ceará, numa área 
do Centro Nacional de Pesquisade Caprinos, com vegeta-
ção arbustiva-arbórea do tipo caatlnga e clima semi-árido 
tropical de Thornthwaite (Golfari & Caser 1977). 
Na área utilizada existiam, inicialmente, 50 cabras 
Sem Raça Definida (SRI), de diferentes idades, e dois 
reprodutores, também SRD, que eram utilizados noutro 
trabalho. Os reprodutores recebiam na região do esterno 
uma mistura de tinta em pó e graxa para a marcção das 
cabras por ocasião do acasalamento. Desse modo, as datas 
de acasalamento de cada cabra eram identificadaie anota-
das. Isso permitiu que, em qualquer momento, as cabras 
gestantes e secas pudessem ser selecionadas. 
Para a execução deste trabalho, parte das cabras exis-
tentes na pastagem foram divididas nos seguintes grupos: 
Grupo SNV - cabras secas não vermifugadas durante todo 
o período de estudo; Grupo LNV - cabras lactantes não 
vermifugadas durante toda a gestação; Grupo 5V -cabras 
secas vermifugadas; e Grupo LV - cabras lactantes vermi-
fugadas três a quatro semanas antes do início da parição. 
Foram consideradas secas, as cabras que já haviam parido 
hvia mais de um mês no início do experimento, e as que 
não pariram durante o período estudado. Foram conside- 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 18(8):919-929, ago. 1983. 
radas lactantes as cabras que pariram nas épocas de pari-
ção previstas. Antes da formação dos grupos, as cabras 
foram submetidas a uma contagem de OPG, para que, 
no início do experimento, as suas contagens médias fos-
sem semelhantes. Para as vermifugações previstas foi uti-
lizado um produto à base de levarnisole, numa dosagem 
que variou de 7,6 a 8,6 mg/lcg de peso vivo. 
As contagens de OPG nas fe2es das cabras dos diferen-
tes grupos foram determinadas semanalmente através da 
técnica McMaster modificada (Whitlock 1948), com ní-
vel de sensibilidade para 100 'OPG. Os nematódeos respon-
sáveis pelos ovos disseminados foram identificados ao ní-
vel de gênero pela morfologia do ovo (Strongyloides) ou 
pela morfologia da larvã infectante (super-família Stron-
gyloidea). As larvas infectantõs foram obtidas através de 
coproculturas a 260C pot sete dias. A precipitação pluvial 
foi medida durante todo o período de estudo. 
Para as análises estatísticas, os i'alores de OPG foram 
transformados para a sua raiz quadrada (JOPG).  O expe-
rimento foi repetidõ em duas épocas diferentes de pari-
çao. 
Meados da estação seca. Nesta época de parição, o ex-
perimento foi iniciado em 20 de setembrõde 1979, com 
a primeira contagem de OPG e a formação dos grupos. 
Utilizaram-se 24 cabras. Sete cabras tio grupo SNV seis 
no grupo LNV, seis no SV e cinco no LV Os grupos sV e 
LV foram vermifugados no diz 21 de setõmbro. As pari-
ções nos grupos LNV e LV õcorreram entre 15 e 30 de 
outubro; iniciaram, portanto. 24 dias ap6s as vermifuga-
ções. 
Início da estação seca. Nesta época de parição, o expe-
rimento foi iniciado em 5 de maio de 1980, com a primei-
ra contagem de OPG e a formação dos grupos. Utilizaram-
-se 20 cabras: seis no grupo SNV, trêS no LNV, cinco no 
SV e seis no LV. Os grupos 5V e LV foraM vermifugados 
no dia 13 de maio. Nos grupos LNV e LV, as pariçôes 
ocorreram entre 14 e 26 de junho; iniciaram, portanto, 
32 dias após as vermifugações. 
RESULTADOS 
Meados da estação seca. As contagens de OPG 
transformadas (sfõFã), determinadas nesta épo-
ca, são apresentadas nas Fig. 1 e 2. Observou-se 
que os grupos de cabras lactantes • (LNV e LV) 
apresentaram, nesta época, maiores contagens de 
OPG que os grupos de cabras secas (SNV e 5V), 
independentemente do tratamentíanti-heliníntico. 
Comparatido os grupos de cabras não vermifuga-
das, vê-se que a disseminação de ovos de nemat6-
deos promovida pelas cabras lactantes (LNV) foi 
superior (1' < 0,05) à disseminação promovida pe-
las cabras secas (SNV) na terceira e na sétima se-
manas pós-parição. Nos demais períodos, não hou-
ve difereüças significativas (P> 0,05) entre as cozi2 
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FIG. 1. Raiz quadrada das contagens de ovos de nematádeos disseminados com as fezes de cabras: secas nâo vermifuga-
das (Grupo SNV) e lactantes nâo vermifugadas (Grupo LNV). de setembro de 1979a janeiro de 1980. Conta-
gens que, na mesma semana, forem sobrescritas com letras diferentes s30 diferentes (P <0.05). 
tagens de OPG desses dois grupos (LNV e SNV). 
Quanto aos grupos de cabras vermifugadas, deter-
minou-se que as contagens de OPG nas fezes das 
cabras lactantes (LV) foram superiores (P <0,05) às 
contagens das cabras secas (SV) na terceira semana 
do período de parição e da terceira à sexta seman'a 
pós-parição. O tratamento anti-helmíntico, admi-
nistrado 24 dias antes do início da parição, não 
evitou o aumento de OPG associado à lactação, 
visto que no houve diferença significativa 
(P > 0,05) entre as contagens dos grupos LV e 
LNV. As cabras lactantes vermifúgadas antes do 
parto (LV) apresentaram contagens superiores 
(1' < 0,05) às contagens das cabras secas não vermi-
fugadas (SNV), na terceira semana do período de 
parição e da terceira à quinta semana pós-parição. 
Os nematódeos responsáveis pelos ovos dissemi-
nados nesta época de parição foram: Haemonchut, 
Oesophagostomum, Strongyioides e Trichostron-
gylys spp. Os gêneros Strongyloides e Trichostron-
gylus ocorreram esporadicamente. As contagens 
totais de OPG, assim como os gêneros mais impor-
tantes, no grupo LNV, são apresentados na Fig. 3. 
Observa-se, aí,  que, no grupo LNV, o Oesophagos- 
Pesq. agropec. braL, Brasília, 1 8(8):919-929, ago. 1983. 
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FIG. 2. Raiz quadrada das contagens de ovos de nematódeos disseminados com as fezes de cabras: secas vermifugadas 
(Grupo 8V) e lactantes bermifugadas 24 diasantas do ln(cioda pariçao (Grupo LV), de setembro de 1979 a janeiro 
de 1980. Contagens que, na npsma semana forem sobrescritas com letras diferentes s5o diferentes (P <0,05). 
tomum foi o principal responsável pelo aumento 
de OPG na terceira semana p6s-parição, e o 
Haemonchus foi o responsável pelo pique observa-
do na sétima semana pós-parição. Na Fig. 4, são 
apresentadas as contagens de OPG total e por géne-
ros mais importantes, no grupo U. Nas cabras 
lactantes, vermifugadas antes do parto, o 
Haernonchus foi o responsável pelos aumentos de 
OPG. 
Pesq.agropec. bras., Brasita, 18(8):919-929,ago. 1983. 
No período de junho a novembro de 1979 não 
ocorreram precipitações pluviais. No dia 19 de de-
zembro, choveu 5,5 mm, e no mês de janeiro de 
1980 choveu 28,5 mm. 
Início da estação seca. As contagens de OPG 
determinadas nesta época são apresentadas trans-
formadas (,(õR) nas Fig. 5 e 6. Nas cabras pari-
das nesta época (junho), os aumentos de OPC foram 
menos acentuados que os aumentos observados nas 
.500 
1. 400 
1.300 
1.200 
1.100 
- 1.000 
0. 
9. 900 
a, 
N 
a, 
000 
•0 
700 
a 
'a o 
o 
460 
300 
200 
100 
79 	 19 	 79 	 79 	 79 	 79 79 	 79 	 79 	 79 	 79 	 79 	 79 
j.oI 
79 	 $0 	 ao 	 ao 	 ao 
AUMENTO NAS CONTAGENS DE OVOS 	 923 
FIG. 3. Contagens semanais de OPG: Total (_. ), por Haemonchús (--------), e por Oesop/i agosto-
mum (.... .. . . ) em cabras lactantes nSo vermifugadas (Grupo LNV). As contagens com aster(sti, sSo supe-
riores (P C 0,05) às contágens do grupo SNV. Meado, da época seca. 
cabias paridas em meados da seca (outubro). Em-
bora possa ser observado um pequeno aumento de 
OPG no grupo de cabras lactantes não vermifuga-
das (LNV) entre a sétima e nona semanas pôs-pa-
rião, não houve diferença significativa (P> 0,05) 
entre as contagens de O?G desse grupo e das ca-
bras secas (SNV). Quanto li cabras lactantes ver-
mifugadas antes do parto (LV), os aumentos de 
OPG ocorreram trés e uma semanaS antes do inP 
cio da parição. Durante esses dois aumentos, as 
contagens de OPG do grupo LV foram superiores 
(P < 0,05) às contagens do grupo 5V. O tratamen-
to anti-helmtntico ministrado 32 dias antes do iní 
cio da pariçSo não evitou o aumento de OPG nas 
cabras lactantes e teve efeito transit6rio, visto que 
o OPG médio do grupo LV foi inferior (1' < 0,05) 
às contagens do grupo LNV por apenas uma sema-
na. O eflito do tratamento anti-helmintico sobre 
as contagens de ÕPC foi mais prolongado nas ca-
bras secas, visto que, os OPG do grupo 5V perma-
neceram inferiores (P c 0,05) aos do grupo SNV 
por quatro semanas após a vermifugação. 
Os nemat6deos responsáveis pelos ovos dissemi-
nados hesta época de patição foram os mesmos 
descritos ciii meados da seca. As contagens de 
OPG 5 total e por gêneros maia importantes, no 
Pesq. agfopec. bras, Brasilia, 18(8):919-929, ego. 198i. 
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FIG. 4. Contagens semanais de OPG: Total ( 
	 ), por Haemonchus (-----1, eporOesop/,agostomum ), em cabras lactantes, vermifugadas 24 dias antes do inÇcio da pariç5o (Grupo LV). As contagens 
com asterísticos são superiores (P < 0.05) às contagens do grupo 5V. Meados da época seca. 
grupo LV, são apresentadas na Fig. 7. No grupo 
LV, o Haemonchus foi responsável pelos aumentos 
de OPG observados. 
Na estação chuvosa anterior à época estudada, 
as precipitações mensais foram: 28,5 mm emjanei-
ro; 305 mm em fevereiro; 106 mm em março; 
60 mm em abril; 12 mm em maio e 2 mm emju-
nho. Do dia 26 de junho ao dia 22 de setembro de 
1980, quando terminou o estudo, não ocorreram 
precipitações pluviais. 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 18(8):919-929, ago. 1983. 
DISCUSSÃO 
Meados da estação seca. Os aumentos de OPG 
observados neste trabalho parecem semelhantes 
aos piques de OPG já registrados por outros auto-
res em ovelhas lactantes. No grupo LNV, os piques 
de OPG ocorreram na terceira e na sétima semanas 
pós-parição. No grupo LV, os aumentos de OPG 
aconteceram durante a parição e da terceira à sexta 
semana pós-parição. Large et ai. (1959) observa-
ram que os aumentos de OPG, associados à lacta- 
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FIG. S. Raiz quadrada das contagens de ovos de nematôdeos disseminados com as fezes de cabras: secas não vermifuga-
das (Grupo SNV) e lactantes não vermifugadas (Grupo LNV), de maio e setembro de 1980. Não houve diferen-
ça estatística entre es contagens (P > 0.05). 
ção em ovelhas, ocorriam durante ou imediata-
mente após o período de parição. Nos trabalhos 
de Ayalew & Gibbs (1973), os piques de OPG 
aconteceram entre três e doze semanas após o parto. 
É interessante notar que, embora as contagens 
de OPG dos grupos LNV e LV não tenham diferi-
do significativamente, o pique de OPG das cabras 
vermifugadas antes do parto (LV) foi mais dura-
douro. O fracasso do tratamento anti-helmíntico 
antes do parto,'para evitar o pique de OPG em ove-
filas, j& tem sido registrado por vários autores  
(Mialiel 1974). Nesta época de parição (outubro), 
o tratamento antes do início da parição parece ter 
acentuado o pique de OPG após o parto das ca-
bras. 
De acordo com Armour (1980), o aumento das 
contagens de OPG em ovelhas lactantes pode ser 
causado pela maturação de larvas em hipobiose, 
pelo aumento da ovopostura de fêmeas adultas, 
por novas infecções, e possivelmente pela incapa-
cidade do hospedeiro de eliminar as infecções exis-
tentes. Considerando que, na época em que ocor- 
Fesq. agropec. bras.. Brasília, 18(8):919-929, ago. 1983. 
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FIO. 6. Raiz quadrada das wntagens de ovos de nematódeos disseminados com as fezes de cabras: secas vermifugadas 
(Grupo 8V) e jactantes vermifugadas 32 dias antes do in(cio da parição (Grupo LV), de maio a setembro de 
1980. Contagens tlue, na mesma semana forem sobresoitas com letras diferentes sgo diferentes (P <0,05). 
reram os aumentos de pPG nas cabras paridas 
(LNV e LV), em outubro, não choveu, e portanto 
a disponibilidade de larvas infectantes na pastagem 
era improvável, o fenômeno não pode ser explica-
do pela aquisição de infecções novas. Admitindo 
que o anti-helmíntico administrado tenha elimina-
d0 grande parte da população de nematódeos adul-
tos (observe o grupo SV), o aumento de OPG nas 
cabras lactantes (LV) também não pode ter sido 
causado pelo aumento da ovopostura nem pela 
maior longevidade das infecções existentes. Conse-
qüentemente, os aumentos de OPG observados nas 
Pesq. agropec. bras., Brasffia, 18(8):919-929, ago. 1983. 
cabras paridas em meados da seca parecem ser expli-
cados pela maturação de larvas em hipobiose. Au-
mentos de OPG em ovelhas lactantes, causados 
pela maturação de larvas hipobióticas durante e no 
f'mal da seca, foram registrados por Van Geldorp & 
Van Veen (1976) e por Van Veen & Ogunsusi (1978). 
De acordo com Armour (1980), em regiões áridas 
ou semi-áridas, onde a sobrevivência das larvas in-
fectantes é praticamente nula durante a estação 
seca, o desenvolvimento de larvas inibidas é a prin-
cipal causa para o aumento de OPG associado & 
lactação. De acordo com alguns trabalhos revisa- 
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FIG, 7. Contagens semanais de OPG: Tdtal ( 	 ), por fiasmonchus (-------- ), e por Oesophago:to- 
muni (. .......), .m cabras lactantes, vermifugadas 32 dias antes do inicio da parição (Grupo LV). As wnta-
gene assinaladas são superiores (P <0.05) às contagens do Grupo SN. Inicio da época seca. 
dos por Meto (1979), a eliminação de nematódeos 
adultos através da medicação anti.hehnmntica per-
mite que as larvas inibidas reinicieM o seu desen-
voMmento. Isto talvez explique a maior duração 
do pique de OPG nas cabras medicadas antes da 
parição. 
O principal responsável pcios aumentos de O!G, 
associados à lactação das cabras, foi o Haemonchus, 
mas o Oesophagostomum taméni foi importante 
num pique no grupo LNV. A importSncia do 
Ilaemonchus, como um dos principais envolvidos 
no aumento de OPG associado à lactação, já foi re-
gistrada em regiões de clima temperado e de clima 
semi-árido tropical (Gibbs 1973, Van Veen & 
Ogunsusi 1978, Yazwjnski & Eeatherstone 1979). 
A participação do Oesophagostornum, embora  
menos comum, também já tem sido registrada 
(Santiago et ai. 1970). 
Início da estação seca. Nas cabras do grupo 
LNV, o aumento de OPG praticamente não ocor. 
teu. Fato semelhante foi determinado por Van 
Veen & Ogunsusi (1978) em ovelhas também 
paridas ho início da estação seca. No grupo LV, 
os aumentos de OPG ocorreram antes da parição. 
Esse fato também já foi registrado em ovelbas 
(Michel 1974). 
Considerando que as condições nesta época 
eram mais favoráveis à sobrevivência de larvas iii. 
fectantes, a reinfecção após o tratamento anti-
-helmmntico pode teí ocorrido. Conseqüentemen. 
te, nesta época (Junho), a origem do aumento de 
OPG nas cabras lactantes (LV) nãç pode ser (adl- 
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mente definida. Mesmo assim, acredita-se que a 
maturação de larvas inibidas tenha ocorrido, visto 
que, treze dias após a medicação, as contagens de 
OPG no grupo LV já haviam começado a aumen-
tar. 
O aumento de OPG associado ao parto de ca-
bras, registrado neste trabalho, parece ser um fator 
importante na epidemiologia dos nematódeos gas-
trintestinais. Segundo Gordon (1948), uma das 
causas mais comuns para a ocorrência de surtos de 
nematodeoses gastrintestinais é o aumento da con-
taminação ambiental por larvas infectantes. Esse 
aumento da contaminação ambiental é conseqüên-
cia da concentração de animais da mesma espécie e 
do aumento de ovos de nematódeos disseminados 
com as fezes desses animais (Gordon 1948). Segun-
do Ayalew & Gibbs (1973), o pique de OPG asso-
ciado à lactação promove a contaminação respon-
sável pela transmissão de nematódeos gastrintesti-
nais das ovelhas aos cordeiros, e mesmo entre as 
ovelhas. No Nordeste do Brasil, a importância epi-
demiológica do fenômeno descrito neste trabalho 
aumenta, pois a parição, que ocorre normalmente 
durante todo o ano, está tendo a sua concentração 
recomendada para períodos de 60 dias. 
CONCLUSÕES 
1. O aumento de OPG associado à lactação, im-
portante fator na epidemiologia dos nematódeos 
gastrintestinais de ovinos, ocorre também em fê-
meas da espécie caprina. 
2. Nas épocas de parição estudadas, principal-
mente em meados da seca, a maturação das larvas 
em hipobiose foi considerada a principal respon-
sável pelos aumentos de OPG nas cabras lactntes. 
3. O nematódeo que mais contribuiu para os au-
mentos de OPG associados ao parto foi o Haemon-
chus. O Oesophagostomum também participou do 
aumento numa ocasião. 
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